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Semeio trigais, 

lírios na batalha, 

esperança nas gentes em cio de liberdade. 

 

Colho, às cegas, sofrimento 

e lamento. 

 

Lírios brotam vermelhos, tropeçam na vida 

caída; 

dão as mãos às mães destroçadas, 

cheiram os seus receios, 

embarcam na revolução. 

Ondulam à brisa, 

abrem os braços à vida! 

 

O trigo 

é pisado, escamoteado, 

mas, orgulhoso, levanta a crista, 

serpenteia digno nas planícies… 

e, vitorioso, 

ergue-se como bandeira, no seu vingar, 

cresce com garra, 
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bebe a sede de vencer, 

cresce alto… enfrenta as armas, 

encolhe o sol, 

porque lhe rouba o brilhar! 

 

Eu, soldado, 

ergo-me do chão da morte, 

corro o olhar devastado, 

memorizo destruição! 

Engulo revolta e traição, 

levanto o estandarte, 

percorro veias, artérias, 

chego ao coração. 

Abano, mas avanço, 

galgo pela estrada empoeirada, 

sigo a minha redenção! 

 


